
PARECER Nº 1626, DE 2017
Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 214, DE 2017
De autoria do nobre Deputado Roberto Engler, o Projeto de lei em epígrafe tem por escopo dar a denominação de “Professor Dorival Thomaz da Costa”, ao Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos - CEEJA, localizada no Município de Barretos.
Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos, no período correspondente às Sessões Ordinárias 50ª à 54ª (de 20 a 27 de abril de 2017), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A seguir, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisado no que diz respeito à competência definida no artigo 31, § 1º, do Regimento Interno Consolidado:

“Artigo 31 – Caberá às Comissões Permanentes, observada a competência específica definida nos parágrafos:

(...)

§ 1º – À Comissão de Constituição, Justiça e Redação compete manifestar-se a respeito de todos os assuntos quanto ao aspecto constitucional, legal e jurídico, apresentar a redação final das proposições, salvo nos casos em que essa incumbência estiver expressamente deferida por este Regimento a outra Comissão, e manifestar-se quanto ao mérito das proposições nos casos de:

1. reforma da Constituição;

2. licença ao Governador para interromper o exercício das suas funções ou ausentar-se do Estado;

3. Poder Judiciário;

4. Ministério Público;

5. Defensoria Pública;

6. declaração de utilidade pública de associações civis;

7. consolidação de leis e revogação expressa de proposições legislativas não recepcionadas por normas constitucionais.”
Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, a fls. 30, verso, verificamos que a propositura é de natureza legislativa e, quanto ao poder de iniciativa, de competência concorrente, nos termos dos artigos 19, caput, e 24, caput, ambos da Constituição do Estado, combinados com os artigos 145, § 1º, e 146, III, estes últimos do Regimento Interno Consolidado:

“Artigo 19 - Compete à Assembleia Legislativa, com a sanção do Governador, dispor sobre todas as matérias de competência do Estado, ressalvadas as especificadas no artigo 20, e especialmente sobre:

(...)

Artigo 24 - A iniciativa das leis complementares e ordinárias cabe a qualquer membro ou comissão da Assembleia Legislativa, ao Governador do Estado, ao Tribunal de Justiça, ao Procurador-Geral de Justiça e aos cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta Constituição.”

(...)

“Artigo 145 – A Assembleia exerce a sua função legislativa por via de projetos de lei, de decreto legislativo ou de resolução.

§ 1º – Os projetos de lei são destinados a regular as matérias de competência do Legislativo, com a sanção do Governador do Estado.
(...)

Artigo 146 – A iniciativa dos projetos caberá, nos termos da Constituição e do Regimento Interno:
I – à Mesa;
II – às Comissões;
III – às Deputadas e aos Deputados;
IV – ao Governador do Estado;
V – ao Tribunal de Justiça; (35)
VI – ao Procurador-Geral de Justiça; (36)
VII – ao Tribunal de Contas; (37)
VIII – aos cidadãos.”
Como bem ilustra o autor do projeto em sua justificativa:

Senhor Dorival Thomaz da Costa nasceu em São José do Rio Preto – SP, aos 10 de Abril de 1948 onde iniciou seus estudos em escolas públicas, concluindo o curso de Formação de Professores Primários na EEPG Monsenhor Gonçalves, habilitando-se posteriormente em Matemática, pela Faculdade de Ciências e Letras de Votuporanga. Concluiu o curso de Pedagogia na cidade de Barretos – SP, pela Faculdade de Educação Antônio Augusto Reis Neves.

Iniciou o magistério aos 13 de maio de 1969, como Professor ACT (Admitido em Caráter Temporário) na EEPG “Jose Antônio Santana” no município de Guaraci – SP. Atuou como professor de matemática, passando, além dessa, em várias outras escolas e municípios dentre eles: Cajobi, Ribeiro dos Santos, Monte Verde, Severínia e Mauá.

Aprovado em concurso público, ingressou como Professor I, efetivo, no dia 07 de Fevereiro de 1979, na EEPG “Professora Ruth Neves Sant’Ana, no município de Ribeirão Pires, onde foi escolhido pelos seus pares como “Professor do Ano de 1979”.

Aprovado novamente em concurso público, ingressou desta feita como Professor III, na disciplina de Matemática, em 14 de Janeiro de 1980 na EEPG “Fábio Junqueira Franco”, no muncípio de Barretos – SP. Em 1º de Agosto de 1980 foi removido por concurso para a EEPG “Professora Paulina Nunes de Moraes”, onde permaneceu até o dia 13 de Agosto de 1986.

Pela terceira vez aprovado em concurso público, ingressou na função de Diretor de Escola no dia 13/08/1986 na EEPG “Cel João Batista de Lima Figueiredo” no município de Tapiratiba – SP, pertencente à Diretoria de Ensino de Casa Branca – SP, permanecendo até o dia 29 de Setembro do mesmo ano, quando então removeu-se para a EEPG “Dr. Antonio Olympio, no município de Barretos – SP, onde atuou até Agosto de 1987, logo transferindo-se para a EEPG “Cel Raphael Brandão” e, em 1988 passou a dirigir a EEPG “Professor Paulina Nunes de Moraes”, no município de Barretos – SP, ficando até a data de sua aposentadoria no dia 05/10/2012.

Professor Dorival fez carreira profissional sempre ligada à educação. Além de Professor e Diretor de Escola como já citado, foi Delegado de Ensino de Barretos, no período de 8 de Dezembro de 1989 até 22 de Dezembro de 1992, mudando o perfil educacional na cidade com a criação do Curso Supletivo Ciclo II e do Ensino Supletivo de 2º grau nas escolas estaduais “Cel Almeida Pinto” e “Dr. Antonio Olympio”, já demonstrando seu espírito inclusivo à medida que oportunizava a conclusão dos estudos para aqueles que estavam afastados dos bancos escolares, exatamente o que preconiza hoje o CEEJA Barretos. Atuou ainda como Secretário Municipal de Educação de 1º Janeiro de 1997 a 13 de Setembro de 1998, promovendo o desenvolvimento e garantindo a melhoria da educação na cidade em que passou a adotar como sua.

E, por sua capacidade infinita de trabalho coerente e eficaz além de seu profundo envolvimento com a educação, foi concedido ao Mestre Dorival com muita justiça, o título de Cidadão Honorário de Barretos, em 20 de Outubro de 2000 pela Câmara Municipal da cidade.

Em 2001 o Professor Dorival Thomaz da Costa ainda recebeu o título de “Professor do Ano” pelo Centro do Professorado Paulista (CPP), sede de Barretos. E, ainda neste mesmo ano, recebeu outra grande homenagem com enorme repercussão na cidade, o título de “Gente que é Noticia”, promovido pelo renomado Jornal “O Diário” de Barretos.

Paralelamente às atividades exercidas no magistério, Professor Dorival foi presidente e responsável pela construção do “Centro de Lazer do Trabalhador” no município de Cajobi – SP. Além disso, foi membro fundador da “Academia de Letras e Artes Barretense” (ALAB) e membro da Loja Maçonica “Estrela Flamígera”.

Professor Dorival Thomaz da Costa faleceu precocemente, os 65 anos, no dia 21 de Junho de 2013, deixando saudades a sua família e amigos.

A certidão de óbito da personalidade homenageada consta a fls.07, e o abaixo assinado da Comunidade de Escola ás fls. 10 a fls. 28 .

Desta forma, a propositura atende todos os aspectos que, por força da XIV Consolidação do Regimento Interno, esta Comissão deve analisar.

Ante o exposto, manifestamo-nos favoravelmente ao Projeto de lei nº 214, de 2017.

a) Carlos Cezar – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 14/6/2017.

a) Célia Leão – Presidente

André Soares – Célia Leão – Geraldo Cruz – Fernando Cury – Professor Auriel – Antonio Salim Curiati – Afonso Lobato – Gilmaci Santos – Marcio Camargo – Marta Costa 

